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EMENTA 

Análise e representação do conhecimento registrado. Teoria da indexação. Aspectos metodológicos, técnicos e 

gerenciais da indexação. Leitura, análise, condensação, representação e linguagens documentárias. A qualidade da 

indexação. 

 

OBJETIVO(S) 

Ao concluir a disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Saber a função da indexação num sistema de recuperação da informação; 

b) Conhecer a teoria da indexação; 

c) Indexar documentos a partir da análise conceitual; 

d) Elaborar resumos; 

e) Planejar e avaliar serviços de indexação e resumos, incluindo indexação automática. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Sistema de recuperação da informação. Subsistemas de representação da informação. O documento no sistema de 

recuperação da informação. Tipos de documentos: primários, secundários e terciários. 

 Fundamentos da Indexação: conceituação, políticas, processo, métodos, sistemas e técnicas de indexação. 

 Leitura documentária. Análise temática de documentos. Análise conceitual e tradução. Níveis de análise: 

condensação, categorização, classificação e indexação. Linguagem de indexação. A prática da indexação. Técnicas 

de elaboração de resumos. 

 Indexação automática: conceitualização, formalização e padronização.  Técnicas de indexação automática. A 

indexação de documentos eletrônicos. 

 Qualidade da Indexação. Medidas de avaliação de indexação: relevância, pertinência, atinência, precisão e 

revocação.  Inconsistência: subjetividade e ambiguidade. 

 

 

 METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas e práticas; leitura, análise e discussão de textos; seminários; visitas técnicas. 

 

 

 

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Serão aplicados dois tipos de avaliação, sendo uma individual e outra que abrangerá a elaboração e 

apresentação de um Seminário (com trabalho escrito).  

 



 

                                       Pi + S / 2 = média da disciplina 

             média deve ser = ou > que 7,0  aprovação 

             e se for 

             < 7,0  prova final               

 

 

Peso das avaliações: 

- Prova individual (Pi): 10  

- Seminário: 10  

 

Também serão dispostos no decorrer da disciplina exercícios e resumos que contabilizarão pontos. 

 
*A média será a soma da nota da Prova individual (Pi) com a nota do Seminário (S), divididas por 2. 

*Caso o(a) aluno(a) não atinja média 7,0, mas tenha obtido nota entre 4,0 e 6,9 e 80% de frequência, poderá realizar a 

prova final, que somada à média e dividida por 2 (dois) deverá ser = ou > a 5,0 para aprovação.    

*Cada dia de aula terá duração de 4hs. Sendo assim, o não comparecimento em um dia acarretará 4 faltas. 

*O(a) aluno(a) que chegar após às 13h 25min, ganhará falta na 1ª aula. 

*O(a) aluno(a) poderá ter no máximo 12 (doze) horas de faltas durante o semestre.    (Ver Regimento Geral da Unirio). 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências: 

elaboração. Rio de Janeiro, 2002.  

______. NBR 6028: informação e documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  

______. NBR 6033: ordem alfabética. Rio de Janeiro, 1989. 

______. NBR 6034: preparação de índice de publicações: procedimentos. Rio de Janeiro, 1989. 

______. NBR 12676: métodos para análise de documentos: determinação de seus assuntos e seleção de termos de 

indexação. Rio de Janeiro, 1992. 

AITCHSON, J.; GILCHRIST, A. Manual para  construção de tesauro. Rio de Janeiro: BNG, 1977. 

BARITÉ, Mário. Glossário sobre organización y representación del conocimiento, classificación, indización, 

terminologia. Montevideo: Comisión Sectorial de Investigación Científica, 1997. 

CAMPOS, Astério. A indexação. R. Bibliotecon.Brasília, v.15, n.1, p.69-72, jan./jun. 1987. 

_____. Linguagens documentárias. R. Bibliotecon. Brasília, v.14, n.1, p.85-88, jan./jun. 1986. 

CAMPOS, Fernando; BAX, Marcello Peixoto. Como os mecanismos de busca da web indexam páginas HTML. 

Disponível em: <http://www.bax.com.br>. 

CAMPOS, M. L. de A. Linguagens Documentárias: teorias que fundamentam sua elaboração. Niterói: EDUFF, 2001.  

CAMPOS, M. L. de. A linguagem documentária. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v.24, n.1, jan./jun. 1995. 

CAMPOS, Maria Luiza de Almeida; GOMES, Hagar Espanha. Organização de domínios de conhecimento e os princípios 

ranganathianos. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 8, n. 2, p. 150-163, jul./dez. 2003. 

CENDON, Beatriz Valadares. Ferramentas de busca na web. Ciência da Informação, Brasília, DF, v. 30, n.1, p. 39-49, 

jan./abr. 2001. 

CHAUMIER, Jacques. Indexação: conceito, etapas e instrumentos. R.Bras.Bibliotecon. Doc., São Paulo, v.21, n.1-2, 

p.63-79, jan./jun. 1988. 

CINTRA, M. M., TÁLAMO, M. G. M. et al. Para entender as linguagens documentárias. São Paulo: APB: Polis, 1994. 

72 p. 

DODEBEI, V. L. D. Tesauro: linguagem de representação da memória documentária. Niterói: Intertexto; Rio de Janeiro: 

Interciência, 2002. 

FOSKETT, A C. Abordagem temática da informação. São Paulo: Polígono, 1973. 437 p. 

FUGMAN, R. Brindging the gap between database indexing and book indexing. Knowl. Org., v. 24, no. 4, p. 205-

212,1997. 

FUJITA, M. S. L. A identificação de conceitos no processo de análise de assunto para indexação. Revista Digital de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 1, n. 1, p. 60-90, jul./dez. 2003 . 

FUJITA, M. S. L. . A leitura documentária na perspectiva de suas variáveis: leitor-texto-contexto. Datagramazero: 

Revista de Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 5, n. 4, 2004. 

FUJITA, M. S. L. . Organização do conhecimento: algumas considerações para o tratamento temático da informação. In: 

CARRARA, Kester. (Org.). Educação, universidade e pesquisa. Marília: UNESP-Marília-Publicações, 2001, v. , p. 29-34. 

FUJITA, M. S. L.; RUBI, Milena Polsinelli . Um modelo de leitura documentária para a indexação de artigos científicos: 

princípios de elaboração e uso para a formação de indexadores.. Datagramazero: Revista de Ciência da Informação, Rio 

de Janeiro, v. 7, n. 3, p. 1-18, 2006. 



FUJITA, M. S. L.; SILVA, M. DOS R. DA . A prática de indexação: análise evolutiva de tendências teóricas e 

metodológicas. Transinformação, Campinas, v. 16, n. 2, p. 133-161, 2004. 

GOMES, H. E. Elaboração de tesauro documentário: aspectos teóricos e práticos. Rio de Janeiro, 1996.  

GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução às ciências e as técnicas da informação e da documentação. 2.ed. corrig. E 

aum. Por Marie-France Blanquet. Trad. Miriam V. da Cunha. Brasília : IBICT,1994. P. 

HJRLAND, B. Information retrieval, text composition and semantics. Knowl. Org., v. 25, no. 1/2, p. 16-31, 1998. 

HUDON, M. Accessing documents and information in a world without frontiers. The Indexer, London, v. 21, n. 4, p. 156-

159, 1999.  

KLEINBERG, J.; LAWRENCE, S. The structure of the web. Science, v. 294, Nov. 30, 2001. Disponível em: 

<http://www.scienceorgmag.org>. 

LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática.  Trad. de Antônio Briquet de Lemos. Brasília: Briquet de 

Lemos/Livros, 2004. 

MCGARRY, K. O contexto dinâmico da informação: uma análise introdutória. Tradução de Helena Vilar de Lemos. 

Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 1999. 

MOREIRO GONZALEZ, J. A. Conceptos introductorios al estúdio de la información documental. Salvador (BA): 

EDUFBA; Lima (Peru): Pontificia Universidad Católica del Perú, 2005. 

NAVES, M. M. L.; KURAMOTO, H. Organização da informação: princípios e tendências. Brasília: Briquet de 

Lemos/Livros, 2006.  

ORTIZ, L. C.; ORTIZ, W. A.; SILVA, S. L.. Ferramentas alternativas para monitoramento e mapeamento automatizado 

do conhecimento. Ciência da Informação, Brasília, DF, v. 31, n. 3, p. 1-112, set./dez. 2002. 

OTLET, Paul.  El tratado de documentación; el libro sobre el libro: teoría y práctica. Tradução de Maria  Dolores 

Ayuso García.  Ediciones Mundaneum Palais Mondial, Bruselas,1934/Universidad de Murcia. p.73-76; 377-384. 

PIEDADE, M. A. R. Introdução a teoria da classificação. 2ª ed. rev. aum. Rio de Janeiro, Interciência, 1983, 185p.  

PINTO, M. C. M. F. Análise e representação de assuntos em sistemas de recuperação da informação: linguagens de 

indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 14, n. 2, p. 168-186, set. 1985. 

ROBREDO, J. Organização dos documentos ou organização da informação: uma questão de escolha. DataGramaZero - 

Revista de Ciência da Informação,  Rio de Janeiro, v. 5,  n. 1 fev. 2004. Disponível em: 

<http://www.dgz.org.br/fev04/F_I_art.htm>. 

ROBREDO, Jaime. Documentação de hoje e de amanhã. 4.ed.rev. e ampl. Brasília, DF: [s.n.], 2005. 

ROBREDO, J.; BRÄSCHER, M. (orgs.). Passeios pelo bosque da informação: estudos sobre a representação e 

organização da informação e do conhecimento. – eroic. Brasília, DF: Ibict, 2010. Disponível em 

http://www.ibict.br/publicações/eroic.pdf  

RODRIGUES, Georgete Medleg; LOPES, Ilza Leite (org.). Organização e representação do conhecimento na 

perspectiva da Ciência da Informação. Brasília, DF: Thesaurus, 2003. 300 p. (Estudos Avançados em Ciência da 

Informação, v. 2).  

SATIJA, Mohinder Partap. Classification: some fundamentals, some myths, some realities. Knowledge Organization, 

Frankfurt, v. 25, no. 1-2,  p. 32-35, 1998. 

SOUZA, Rosali Fernandez. A classificação como interface na internet. DataGramaZero - Revista de Ciência da 

Informação,  Rio de Janeiro, v. 2, no. 2,  fev. 2000. Disponível em: <http://www.dgz.org.br/abr00/F_I_aut.htm>. 

VIDOTTI, S. A. G. (Coord.) Tecnologia e conteúdos informacionais. São Paulo: Polis, 2004. 

 

 

 
 

Aprovado pelo Depto. em ___/___/___            Aprovado pelo Colegiado em ___/___/___ 

 

              

______________________________   ______________________________ 

Assinatura do Chefe do Departamento   Assinatura do Coord. do Colegiado 

 

http://www.dgz.org.br/fev04/F_I_art.htm
http://www.ibict.br/publicações/eroic.pdf

